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A Visita.—Não me disseste que estavas esperando'" o teu Commendador? Como él que ainda não
estás vestida H

A dona da casa.—Não estou vestida porque adojjto a lei do menor esforço e não gosto de fazer
uma coisa para ter de a desfazer d'ahi ajpoucos momentos...

m ««¦_«

Terceira Collecçâo de Modinhas, Monologps e Cançonetas, a 1$000 cada exemplar.

Rua da Assembléa n. 94 |;. Pelo Correio l$SOO
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»Báo  12(000 | Oraram  71000
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!* W"!1  100 ra.Sol Estados  800 ra
Publica anu uai mente coroa de 6.000

ftrnvuras.
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X
Não tendo cumprido o que.-tratou coiunosco o Sr. Ma-

. noel Luiz de Medeiros Filho,
de My ceio, fomos obrigados
a deniittil-o do cm-go de

j nos-o agonie naqiiella cida-
ide, em data de 30 de No-
vembro oroximo passado,dando-lhe como substituto
o Sr. José Soares dos 1'ra-

| zeros. _ _„
!jP Declaramos ainda que não

nos respoiisabilisanios portransacção alguma que em
nome do «líio Nú» tenha lei-
toon venha a lazer o mesmo
Sr. Medeiros Filho, que terá
de responder pelos prejuízostjue nos causou, para o que
já constituímos advogado
em Maceió.

Igual procedimento tere-mos para com os nossos ex-agentes em JJELEM DO PA-
RA', FORTALEZA, PARi-
NAGITA', BAHIA, CURITY-
BA, TAUBATE, LEOPOL-
DINA etc,si não mandarem
saldar os seus débitos quan-to antes.

J. Morae:

com as qtiadriuhas diárias dos Pingos
o I£cs/>in£'ú&, nos enviou estra outra :"C^rano, vê si te oceorre

Dar uma folga natrica...
Pois você de velho "morre,
Com certeza, c... o Nitno ficai"

**.
Descobriu-se cm New-York queas in-

jeccDcs de formolina têm a proprie-
dade de annullar os envenenamentos,

.Pois sim í Venham pura cá com
essas theorias e verão como o Dr, Nu no
prova por a+b que ellas nuo tC-m valor
algum... no envenenamento do sau-
gue pelos bubõe-s...

Na rua da Conceição :
Uma mulher, de dentro de uma ro-.

tala, segura pelo casaco um fregnet que
vai sahindo á fraueeza.

Gritos, apitos. reu-uSo de curiosos.
Apparecc um soldado de policia que
intima o sujeito a pagar d mulher.

Ketlexito do alfaiate da esquina :
—Ahi está! Com os que me pregam o

callo não faz isso a policia I No cmtanto
ellas nSo pagam licença,nem impostos,
nem nada disso a que é obrigado mu
pobre fazedor de calças !...

Trepador-MÓR.
çjy

AIjCOOL— 
3S° ii 100 rúiso litro. Casa do

Vieira. Eiuii S. Jostí n. 110

—Como 6 lá essa pouca vergonha ?
—Sim, senhora. Como b m guarda

nacional,estou tratando do arma incuto
porque talvez siga para o Acre e desejo
levar a espada limpa c afiada...

Veja como está...*\.
O Sr. Tyrauuo Irão Valente Guerra,

que tem coragem at<5 debaixo d'agua,
assim que começaram a circular as no-
ticias bellicosas acerca do Acre, ficou
t3o rmocion ido que cthiu doente de
cama.onde. cinda está passando a c.ildo
de gallinha,

O mesmo senhor pensa em embarcar
para a Europa, caso se confirmem as
taes noticias porque .. porque... por-
que...

Ora imaginem porque?
P rqne as noticias tclcgraphicas che-

gani lá mais depressa,
Jack.

—^m —
.IGARROS ICARAHY VEADO a 100 rs. nc

Fumar bom v barato, üollettção A blchoi
«G

Findou a lucta era ji noite escura.
No chrto Jicou a rosa de.'folhada,
As uioçíis, cada qual mais enciumada,
li eu fui subindo, com n pícadura...

riíUNII.ONCo.
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UM CEARENSE D1STINCTO.-O Dr. Al-tiüáo Mourito, ulluloo nu Patrocínio de Murinhéera curta 00111 data da 2i di Janolro do iuoi i)j2.¦ O seu Licor dr Ttr/uyií, de 3. João Ja Harrn
tom nqui tanta prooura, que Ja não «xiaiu um eàVidro tlainn-llii ltiukIi' remeta ipie iiunidtMi n-iic.KHo auiitf.) plianiiHi!i>iit.iflo VieenM SovtTlnti 1^
VlISI .ii„
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O \ci<!o. de Lisboa, o em-
prezaiio Souza Bastos es-

í ci-q\-<}u um belÜssiino artigo
o Artliur Azevedo, a

propósito da festa realisada. lia capital
ÜBí' Portnguezi em houiena

ilittstre patrú
graplio.

Souza Bastos c
lista dos actores

íi esse nosso
dUtincto comedío-

i nesse artigo uma
empresários porta-

guezes que muito apreciam Arthu-
Azeredo, lista aliás incompleta, pcis
que uella nao figuram : o nosso amig-o
Alfredo Santos, do theatro D Amélia
que muito admira e considera o Ar-thur; Luiz Pereira. Henrique Alves eoutros. Não cremos que esses
fossem omittidos da lista do Sr
Bastos, por esquecimento. . .
grAoartgo acompanhou um retraio
de Artliur Azevedo om

Tá bom. deixa '

nomes
. Souza

mesmo. .

; preso.-, que Sc-
na colônia cor-

Como se chamarão
rem cumprir sentem;,
recional ?

H| 
—Ora esta ' Colonos '

' 
I,.-—NSo ,,óde ser, porque se contundi-

>T|q. com os estrangeiros, os'colonos
9«e trabalham por sua livre vontade-Nesse caso, deverão chamar-se for'-
çados.

— E as mulheres ',
—Forçadas. ..

Afinal descobriu
preios são transm
epidêmicas e infecciosas.

Certos indivíduos dotados de grande
| sensibilidade liam as noticias c"e falle-
cimentos devid...s a taes mo-le.tias e
zás! cabiam com todos os symptomas
de qualquer uma dellas que,'em breve,
os despachava pjra o Kahjií.

Eis ahi uma descob
lhosa !

O ACRE
IDÉAS ~V\A_B,I.A.!3

Varias idéns

Caij-tiela
E

CALDO DE GALLINHA
A attençao nitcional volta-se para a

questão do Acre, depois de pequenafolga durante a qual se acreditou que a
coisa fosse resolvida por via diploma-
tíca.

Parece, porém, que foram esg-otados
todos os recursos de ordem pacifica e-i
que o caso einpreteceu.

Pelo menos em Sucre as coisas estao
azedas, em La Paz só se pensa em
guerra e li seguiram duas expedições
unia. comrnandada pelo ministro da
guerra e outra pelo general Pando.

A União, que 6 quem faz a força, re-
ceiosa de que elles ponham aquillo em
paudarécos. resolveu mandar um for-tificonle aos brasileiros, que, por esta-
rem etn tão distantes paragens, não
deixam de o ser.

A fagullu vinda da Bolivia está. in-
fUmntaudo o nosso patriotismo e ai-
gtius cidadãos, perdi-, !—alguns se-
nhores mais exVtados já vão perdendoó juízo e a calma de que foram dotados
e tendo concepções extravagantes e
bellicosas. _

As apprehensões que resultam do
caso também têm dado lojjar acasos -
estapaftirdios e interessantes.

Entre outras cito 
'as 

seguintes apa-
nhadas por ahi a esmo ;

ICntre duas senhoras casadas :—Ah! D Mariquinhisl Estou co-m'-''
muno medo de que meu marido siga
para o Acre!... A senhora sabe
elle, como militar. .,

— Pois disso estou eu
nao st guíráde maneira ;

—Niodiga isso, D. Mariquinhas.
Olhe que, apezar ciei li ,

pórtií-lhe dar na telha e segu

Mui próximo ao chateou onda eu resido
Uma modesta cisa ile pensão,

T,á no Rio Cumprido—
Mora o senhor barão

De Vinha d'Alhos, titular distiucto,
Que, embora o bom leitor lhe custe a crer
Em tal, posso afimiiar-lhe que não minto;

Sabe ler eescrever !,..

Tem n barão três "letras a vencer"
Que têm bom cnih>,\sante,
M^ não têm acceitante :

—Três filhas moças, cada qual mais bella;
Todas têm tido muitos pretendentes...
Ao dote. mas não cabem na esparrdla,
Pois, tão espertas são, quanto prudentes,Querem um òomacceite,
Dum homem serio, e uào duma criança,
E. emquanio esperam, vão fazendo azeite
Com os tímidos domeis da visinhança,..

que

Hvri. O nicit
guia

!' paizano,
r também.

>e na China que cs
ssores de moléstias

a ra v i -

Esses homens ãs vezes têm coisa»—Qual! D. Felicia! Meu marido,
apezar de se chamar Guerra, ó muito
pacifico. Olhe : l^Uc and
sarmado...

sempre de-

¦lí via tem os

Um dos nossos leitores, leiter tam-
bem do Correio ãa Manhã, caceteado

—Achas então que a Bo
portos bem fortificados

—Que portos, homem ? l>ois a Bolivia
lá tem porcos !

Pelo menos ouei diser que tinha as
costas.., quentes...

—E"12o isto são horas do senhor eu-
trar em <;asa ?

Oh : senhora ! Estive desenferru-
jando a espada...

Sempre' ao pastar eu, todas as manhãs,
Saudava-as, com o clássico «bom dia»,
Ao qual qualquer das bellas três irmãs
Da fôrma a mais gentil correspondia;

De noite, a smdição
-¦¦¦ Aprooriadi, e emfim "-'

Dnís de !os de palestra nó' portão
E quatro horas de prosa no jardim. . .
A' irmã mais velha, um din, ouvi dizer,
Piinins inníi- -Nem sempre t\ nentti «ueontra
Um moço assim, para nos entreter,

Este é uma avis-rara /
Pódeaer um grandissimo bíloulra,

Mas nada tem de arara ;
Tenham, com elle, o máximo cuidado. ..

Calculem como eu não fiquei inchado!..,

Um triplice namoro !... O qué eu dizia
A' sensual Carlola,

Depois, qnasi ipsis-eerbis. repetia
A' louca Eugenia eá trefega Micota,

líii sou um só—pensei —ellas são Ires.
Tenho de amar a todas duma vez...

Certo domingo, eu vinha da Tijuca
; Onde pissdra algumas deliciosas
i II-tras na casa dum amigo—o jucá,' —Eapaz que tem a original m min

De cultivir, uo seu j irilim, as rosas
Mais raras, mais formosas.

Só igu.es ás dos.jardins d'Alexandria.
Hivii-me elle dado uma, bellissiiua,
No tamanho e na cor nada vulgar,
E que me disse o Jucá ser rarissiuia
E uma outra igual dilfkil se encontrar.
Trazia eu, com o máximo cuidido,

A billa ílor na mão,
Quando passei, fingindo-me apressado,
junto da cisa tio senhor barão.-rsin:.r.-iiil Ratão não Niln mais u nu a sroillf;.—-rr Com pressa...

— Oh !... que bonita rosa !...
A una você exclamam as Ires douze.Uas,:,-

E''para mim !... '>?.'
— Não sejas cubiçosa !.'.." :

E' minha !...
Não c tal !...

,, - „ ¦ 
—Peço 

perdão,Uma so flor p ra Ires. .. eu a qual deWas
A devo ofíerecer ?... Só si fizer
O que ordenou, outr'ora, Saio—Nao mais lhe
—Nem eu !

Neu eu!...

,, . E as Ires, liuni borhoriuho
Medonho, a rosa arrancim me da mão
1'icaudo ine num dedo com um espinho!

EPHEME1UDES
18 de Janeiro

1K40 —Morre u<>. Rio de Janeiro, o
Sr. Manoel de 0 iveira, antigo e con-
ceiluado importad ir de azeite de peixe.

Foi muito la.ientuda a morte do es-
timadn az -iteiro !..

19 de Janeiro.
1902. — O m.i .stro Z6 Sanfona exe-

cuta pela primeira vez uma sonata
de sua composição, « ITerecidu a D. Ro-
dr-go I, na presença do tiionarcha c
seus conselheiros. A composição pro-
duziu tal effeibi, que, logo aos primei-
ros - ccordes ... tudo dormia

Foi essa bella pagina musical que
fez despertar.'.. no espirito do mouar-
cha a idtía da creaçEto de.... um alber-
gue nocttirno.

20 de Janeiro. • ,
1889. - Com em rando a' data da

fundação da cidad do Rio de Janeiro,
a "Imunidade dos J5a,iig5es" faz erigir
na "'Alf .indega-Strc. t'' uma cajielli-
uha, em cujo altar -e via uma bella
imagem de S Sabastião de pinho.

21 de Janeiro.
1639 — Em MJg„ço, o Sr. Melchior

descobre o mel de páo.
Os jovens iPiivi s pass ivain mel pelos

beiços das suas futuras, emquauto Sol-
teiros, e, uma vc-z casados, empurra*
vani lhes o páo....

2a de Janeiro.
1746. — A seíiora Consnelo, touriste

Iiespanhola, visita a cidade de Piza, fi-
cando mai-fiviUiada ! A todos quantos
lhe perguntavam qual h impressão re-
cebida. exclamava : Oh !. . Como me
gusta Piza !...

23 de Janeiro-
1712. - O cupitao reformado Eer-

nando Brochado inventa a encaderna-
ç2s nos romances e pequenos volumes.

Desse dia em di nt-í todo o mundo
estranhou a capa dura /

24 de 'Janeiro
1820. —Na Bfiru B ixa.uma senhora

dá á luz uma criança com três cabeças.
Grande surpresa e desgosto para o

pai da dita por ver que nenhuma das
cabeças se parecia com a sua (lá d'ellej.

Ex-Cavador.

H11E10. . .¦- quero ver, sillãiuPa der!

ALLlUiyi SATIVUM — lln ,1. Ooellio liar-
boa» CS., nm dos Ourives 68, liio lio Janeiro, o
qual Sü Vundu um todus^is plmrmacíaa do lírazil,
tomando st-i.-; "ottas 'Mli muin «upo uoin n<jua, do
uma so \'i:z^A,noit'!.' au iuítar-se, o ura grandemlorubluidii, inata -o-iiiiürolilo da influanza de
um a três dias u «ura tudus as ninlestiiLs quu tCro
por causa uni rerifriiuneiuo, O lepituno tisrn ¦uni
coelho pftittido.

MARMÕTINH/
; --VS XXXV

.¦¦;.:'.jMíario brandão
Typo— N-iivode castello de doces.
If.rtnivaf/ancia— Imitar a Manarezzi.'Tdade—A 

d.is conquistas.
. jOüvòví —' Quem é tolo pede a Deus

que O mate.'
Vocação — Traça theatral.'Meio 

de vida —Da Companhia 1'Jxplora-
ãora de Benefícios.

JVota característica —Fazer viagens...
para casa.

B. Lontra.
e©

UM BAHIANO tí.^USTRK.~ Sempre quctüDiio nocuaaldada d.) ourac syphflis, herpes, etc,
Jauço mão Com plena ooinftANÇÀ. do LIÜOR
DE TAVUVAdi)S.,Jnivj,hi BiXrai

Este, grande agente tlieiapeutlcò dia a dia me
aurpruhüude. ooin BBU i'ODBIt;0UttATIVO.

Sou tcstemiinUd. ci-ular dü linportautos oura)
que teulio uoilseguldo oorn o vosso bcllo pro-
purado.—S. Paulo de Murlabé—• Dr. BoaveiUura
Bahia.
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BASTIDORES

11%
OK causa, de uni olympico
pássaro, vao se li ter em
(hiello os net' res H"nrique
Machado «* Eduardo Pereira.

A catisad <ra do-combatc, qn ¦ se cnn*
serva muda jii declnrou que só abriríi
o bico ao vfiiccdor, cantarido-lhe uma
ária. Ha, por_ui,qucm nilo esteja pelos
autos.

O beneficio da Sr a. Pepa quasi en-
cbeu o Lucinda na noite de sabbado
ultimo.

Ci 11 ira, em homenagem a sua c 1-
lega. cantou cnm muita expressão a
arifi A" bom que dóe e dansou um pas de
quatrfi com a Granada, sendo ambas
muito spplaudidas.

A Pr-pa recitou uma poesia que llie
foi offerecida pela Cccilia Porto, (o-
cando com esta um trecho de .loblo
Koff a quatro müLos.

O cidadão Mambembe estava títo ra
diante, que se esqueceu de ajustar
contas.

Pcry voltou para junto da sua
Cecy. Ao mesmo tf tnppque p assom
broso mancebo mnt a ;>s* Saudades, pro-
cura arranjar alguns eavaHos;-de que
necessita para assombrar a pi ntc com
o seu trabalho.

O Si os bonds de S. Paulo falassem
diriam com certeza onde vão todas as
noites a Pepíi e u Ramos, da companhia
Dias Braga,

Mas nem os bonds falam, nem o
Cresus, que os espia, ainda conseguiu
saber Naturalmente vao estudar pa-
peis...

» A esta hora deve estar radiante de
alegria h Sra. Helena Cavalier

F/ que a esta liora deve ella ter em
seus braços o seu querido menino, ao
qual está presa . elo nó mais apertado
que ha : — o amor.

F/ o que se pôde chamar-, amor de
ponto cadeia.

m Cartas do actor Bragança infor-
inam a uni seu amigo que a Sra. Maria
Doliveira, para se vingar do abandono
de um se collega, mandou construir
uma cama de nogueira e convidou para
alcatifal-a o collega Grijó. que recusou
porque tem em vista uma -reprise, sendo
então substituído pelo Bol£ft?ta de amor.

Tudo serve de pretexto para um
beneficio. O do dia 30. organisado
pelos actores Castro. Jorge Alberto e
ponto Rego Barres trazem as seguiu
tes razões, que divulgamos por serem
engraçadas : o primeiro fax beneficio
porque está a nenhum e precisa de
roupas; o segundo porque perdeu a
sua companheira de luetas e o terceiro
porque quer casar-se. 15 por motivos
tão futeis organisarani um programma
esplendido e vüo ver que se arranjam.

» Logo depois do Tim Um por tnin tam
será representada no L/ticindaa opereta
Dalila cantada pelas S'rns. Cinira (Da-
Ula), Pepa (André), Cecilia Porto (Serio-
riits) e Grauada (Camioli). 

'
Além destas, tomará parte todo o

pessoal feminino da companhia.
O Continua numa ponta única o

Cassino. Esta semana tem sido diíficil
encontrar se uma entrada, depois que
estrearam os artistas recém chegados
no Magdalena, e que s2o : o trio Menes*
trelo, cantores excêntricos na poli ta-
nos; e Ines Viola, cantora italiana.
Vale a pena ir ao Cassino só para ou-
vil os.

v> Seguiu para S. Paulo, afim de se
incorporar á companhia Dias Braga, a
futurosa actriz Inès Pastellitos, disci-
pula do actor Grijó Parece que lhe
está designado o papel de Pühagoras
no Quo- Vadisf

í> S. Josó, que só se oecupa de coisas
sírias, continua a mostrar que é cheio
de bondade — o Coração de pai. O pu-
blico, porém, pouco se importa com
isto e quer Tim tim, onde nao ha cora-
çao nem de pai nem de inai.

Pois S. José que mude de gênero:
faça a vontade ao publico e dê lhe ahi
qualquer borracheira.

Verá como o theatro se enche.
* Apozar do profundo segredo que a

imprensa grande ainda guarda, sabe-
mos que uma das figuras da Coinpa-

tihiado Sntit' Anno, cm S. Paulo, foi
raptada por personagem importante
daquella Capital. Brevemente os por-menores.

Trsouha.
9^

ASTHMA-Curou-Mdii üsllimii cora o Alça-frito e ./uitifnj, ,\<, phurimicuiiLluo llonorio do
1'nul.i, o Sr. Viutorluo J-Vriiiiiidcs ToHtn, rc.il-iltíiiii: á rim dn Imiwriitrtz n. 4].

CARTAS DE UM CALABREZ
.•1 lo ainhoro Prefeito Municipale,

Moita saluta ;í o sinhoro c o seu
nnrize.

Faço esta carta, solo por le avvisare
que o Mnhoro se >tá engomedando
molto co povre travalhattorc ; a mi no
me ne importn que o senhoro si mette
cos portoghese vendittore de leite e
cos carre ecro sem rabo que non devve
andare por acima dos trilho do bonde,
solo que le avviso é que no siugo-
nio'a cos taleauos bilheteros, poique
du contrario o ré Vittoria Amanuele
terço, manda una squadra de encrusat-
tore c coraaatta de guerra cott trenta
lorpcdciras a bombardeare tuto aqui,
e seu parlarc na adiminizacir n que
tene que pagare o cuverno, e fica sa-
pendo que nu Brazile tene maise...
tene maise... maise... de uno cento e
tanto taleauos.

O sinhoro si pensa que a Itália tene
as fraga tu de guerra para encher de
maçarão, stá molto enganado.

A Itália tene una porzion de balas e
cânones que arruma uno tiro, stre-
rrect- tuto o maré, quepraos vitros totó
da cidatle de Napole, mata una por?.ioit
de pi he e fica tuta a gente, mea ora
sordo que non escuta nada mísmo.

Nu si brinca ! ^^ ,4
A Itália é a Itália f
Toma sentido, que Os taleauos son

danato pra guerra.
Quando eu fiae o surdato na África,

amatei maise de cincoanta mile afri
cano.

Cun taieano nu si brinca.
FliANCESCO BUOIAllDO.«-rf=

CIGARROS 
BENEDICTISÜS. vMtonuts Vt-n

do, helliv collccçSo de frades.
ÍV-J

JBüSA Iadia
Elle viu-a tia rua c disse ; — Escuta,
Preciso multo conversar comtino...
E ella disse : — O senhor fala. commlpo ?
Si fula vamos ja p'ra aqucllu gruta.
E o marnianjo sepruiu ciVa tal matuta
Para o fundo cfaquelle doce alirÍLr".
E eu ile longe. segui-os mus... castigo !
NHo vi nada ! que treva ! eéos ! que lueta !

De repente ouço beijos prolongados,
Ph rases tenias de ternos namorados,
Cunni nunca nn miiilia vida ouvi...
Risco um pliospVo e... aí céos,vi,seni demora,
O enfiai  santo Deus: Nossa Senhora !
Vale a neua dizer o que que eu vi 

Vagabundo

TINTA AZUL PRETA
1>B

C. MONTEIRO
única usiJa nas Repartições publie:

SI
JS130A POR UM ÓCULO I

Janeiro—5—903.

GORA, que já estamos deu-
tro, podemos, com o mais in-
finito prazer, desejar ás iren-
tis leitoras do Rio A ú as mais

 agradáveis entradas deste !
Que o anno de 1903 seja um anuo de

amores e de poucos meninos, porque
às c.-ianças dao muitos trabalhos e
despezas.

Isto u3o mettendo em linha de coma
a estopada fatal do parto, que é das
mais bicudas espigas desta vida !

Fazemos idéa, é claro, porque desse
. cacete estamos nós bem livres, rica

Nossa Senhora !
.*»

Fez uma enorme sensaçSo aqui o ca-
samento de um velho de 70 anuos, com
uma bonita rapariga de 15 frescas pri-
maveras !

E todos os jornaes, e toda u gente, se
esfalfa a chamar nomes esquisitos ao
velho !

Ora, em primeiro logar, a nosso ver,
níío lia homens novos nem homens ve-
llios, ha apenas Iiouie is de saúde e lio-
meus doentes! Pôde um rapaz de vinte
primaveras, com a espinha quebrada,
partida, com o corpo em chagas de
doenças cupiãescas, com o sangue em-
pestildo, na" poder, nem ao de leve, to
car tiel eplderme setinost e rosada de
uma npariga no desr. brochar da vida,
como p6lc um homem de 60 annos,
sadio, robusto, bem conservado, chegar-
lhe um calor de tal ordem rijo, que a
pequena tenha de chamar pelos divinos
Anjos !

Iísta 6 que é a questão !
Ora, aos 70 janeiros, quando o frio

entra mais no sangue, ter no con-
cliefro da caminha um corpinho de iS
primaveras, vomitando fogo de de-
sejos. macio como o velludo,palpitante,
appetiti só, híío de concordar que nSo é
ser tolo, mas sim um refitiadissimo bi-
lontrão '.

Os bastidores alfacinhas est2o na
maior semsaboria, na maior insipide?.
dest' inundo !

Já não ha escândalos, partidas, trai-
çOe*, fuf<as scenas graciosas de ciu-
mês, nada, absolutamente nada !

Com raras excepções, as actrizes por-
tuguezas e>ta:o de tal forma aborre-
cidas. que nem para o amor já servem!

Deram em pessoa-* sérias, graves,
unidas, mais respeitáveis de futura
família !

A mulher do palco, talentosa, viva,
fcintillante, estrella ua arte, mariposa
no amor, dando o coração ao prazer,
trocando os beijos a taças de cham-
pague, mudando de atuante como de
papel nas prras, comprehendendo a
paixão rápida, passageira, flexível, que
esvoaça pelos espíritos como as ando-
rinhas pelo azul, o amor que desperta
ao accender da ribalta e se extingue ao
expirar da madrug <da, a doida galante,
a amante espirituos i, tudo isso acabou,
e parece nos que para sempre !

Hoje namora-se uma menina aetrie,
com cartinhas perfumadas, trocando-
se trancas de cabello e beijos castos
na presença da mama, que é a costu-
reira !

Cupido nos I>astidores passou a ser
Conselheiro Accacio ! Deu em raorallo!

Que lhe faça muito bom proveito !
-::¦"*¦

No dia de Anno Bom, anniversario
natalicio do emprezario Gouvèa, da
Trindade, houve em casa deste uma
reumSo intima, que durou até ás li da
manha, e onde, entre outros artistas e
poucas amigas, vimos os seguintes,
bem conhecidos do publico fluminense:

Taveira, Francisco Costa, Mattos,
Alves, Augusto Campos, Henrique Al
ves, Eduardo 

"Reis, Nicolino Milauo,
Chaby, Thereza Mattos, Elvira Costa,
etc , etc.

Chaby, Alves e Campos dausaram
maxixe brilhantemente. Recitaram-se
poesias brasileiras, cantaram-se can-
ções populares do Brasil, e fechou esta
encantadora festa tocando o maestro
Nicolino, ao piano, os hvamos nacio-
naes brasileiro e portuguez !

Foi uma noite deliciosamente pas-
sada e em que foram bem lembrados
por todos as boas amizades dos nossos
amigos do Rio, e os encantos dessa
doce e bella terra brasileira.

AmaiihS, dia de Reis, (6), anuiver-
sarío do emprezario Taveira, offerece-
lhe o seu sócio Gouvêa, em sua casa,
üin grande jantar, que deve igual-
mente ser uma festa imponente.

Daremos noticia.

A Cxpital Federal continua a íaser
grande suecesso na Trindade, e apen^
interrompeu uma noite, por doença'dò-p
actor Colas, que tem estado mal coiti
um abeesso na bocea.

CAKACOEBS.

MODINHAS BRASILEIRAS
MEU CORAÇÃO.

(Com ii musica da modinha ".1 brisadiflit*
á roxa'')

Pobre de meu coração !
Na illusSo

Soffrendo tantas torturas. Si V-
Num mar de dor naufragado

Desgraçado !
Sem amor e sem venturas !. ..

I
E tu, oh ! amante voraz r

Não lhe dás, ", -' "T.^ 'ZfZ

Nem ao menos um alento..,':. ./, ."J^,
Para ver o ditoso .";

Tão bondoso,
Ter da vida o salvamento !-.

Somente o arrebataste 1
S n deixaste * '-">¦;**

Abandonado na dòr ' ;Jr:J*"
Sem teus sorrisos constantes

Tão brilhantes,
Sem teu sOrrírlente amor I

Jâ.".inais hão d lies agora
Como ontr'ora,

Dizias tão meigamente !
Que sempre havias de amar *

Sem cessar, ^
Meu coração —Eternamente !...

Onde andam as alegrias
Desses dias

Que eu te falava ao coração ?
— Andam iTalgutli borborinho...'

Sem caminho
Vagando na solidão !...
Antônio Monteiro dr Souza.

—*i—
GONORRHÉAS.— A iiijecção anti-blenorrha-

íica de Rebelin & Gruujo, Hpprovni]» pela
Sima. Junta de Hy^i^ue. cura aa gonorrhéae
recentes ou ctironicas,?>'ni risco Je estreitamento
da urethra, tarabeiii as leucorrbéiiri e tloreH
brancas. Venrie-ae á rua Primei ro de M arco
enquiaa da de S. Pedro, pbarmncia.

BILHEfÊTpÕSTRES:

-sa-
O PEQUENO RENÉ de 18 mezes de ídafle

fllho de Miue. Slathieu (rue Montcahriei 16 —
Toulouse — França), ourou-se em dois dias óe
uma tosse freqüente, acompanhada de respiraçto
diffloil e falta de somuo, com o Xarope de Giin-
delia Robusta Composto, do pbarmace.-tice
Oliveira Júnior.

~ -—«sf^çj^ip'—:— .

"Meu caro Jucá.
Azulei a-iui para o Rio devido a eir-

cumstaucias especiaes.
Calcule voce que eu estou resolvi-

do a casar com a Miquelina. A coisa
era para muito breve. Mas, querido
Juca, esss. que eu julgava possuir una
trinta coutos de réis, alem de alguns
prédios, hoje só possue algumas jóias..

O pai delia está completamente st-
ruinado !

Fugi, meu velho, mas fiz uma lias-
queira de todos os diabos 1

Nao tenho coragem para me (llrirfir
áquella gente.

Vè si consegues, com a tua extraor-
dinaria habilidade,, a minha absolvi-
cao,"que te^agradecerei por toda a vida.!

ZOZTJÇA".* *'¦%uzuca.
Procurarei obter a que desejas, mas

vejo me atrapalhado...
Desculparás por isso qualquer êxito

máo e permittirás que eu te considere
um grande tolo, porque aMi^netina,
que julgas sem vintém, acaba de her-
dar da tia e madrinha mais de treseu-
tos contos de réis.. -

JüC.V''.
***'•Querido, estimado e adorável Jnca.

Em nome de tudo o que ha de mais
nobre, appello mais uma vez para a
tua grande habilidade!

Vê si aplainas esta dimeilinia ai-
tuaçíío!

Estou novamente disposto a casar
com a Miquelina. Logo que me res-
ponderes, partirei d'aqui como um
íoiniete !

55UZDCA".
**»"Zuzuca.

Desculpa-me, mas deves achar razoa-
vel que eu desta vez puzesse ao meu
próprio serviço a "miuha extraordi-
naria habilidade".

Depois cVamanhS caso-me com a
Miquelina e... acho bom nao vires,
poraue. . . seria uma grande asneira...

IDCA".
Confere.

J. PijientXo.
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# # # Está a venda o AL,MÀ
contém este precioso livro, que constitue um bello passatempo, lindas paginas ilhistraj
informações humorísticas sobre o Correio, Telegrapho, Estrada de Ferro, Congresso, J
nada contém de real, é todo invenção, fazendo humorísmo a respeito de tudo e de todo]-divertisse o leitor e assim fez O RIO NU. O leitor encontra neste livro de cento e tanta]
possível. Leitura fresca, pândega e interessante. Sendo pequena a edição, pedimos aos nà

MULHERES... MULHERES...

O RIO NU—24 DE JANEIRO DE 1903

\K d'0 RIO NU pelo preço de 1S000 e pelo Correio 1S500;
issimas gravuras, monólogos, cançonetas, contos maliciosos e brejeiros, charadas, enigmas,
c, etc. O Almanak d'0 RIO NU é o primeiro no gênero que se tem feito no Brasil,

Jak com informações serias existem muitos ; era preciso um que parodiando os outros
tfs, confeccionado com gosto e arte, impresso em papel assetinado, o melhor passatempo

res, que desejem possuir este precioso Almanak, mandarem suas ordens com brevidade.

Eupeptina vegetal — De H. Màb-
QUÊS — Es

fieciflco 
sublime contra : dyspepsia, fraqueza.

nappetencla. indigestões, nzias, pyrosis, fastio,
vômitos da preutieze nervosos, dilatação, atonia,
dores, vertigens, máo estar, preguiça, fermen
taÇão, datuleucia, catarrho, eólicas,

JEPOSITO geral

30. Praça Tiradentes, 30
6«

O morador de uma casa muito im-
inunda mandou collocar na porta da
rua um cartaz com este letreiro : umpe
os pés No capacho, e ura gaiato acere-
scentou : quando sahir desta casa, ..

-eít
TOSSE E ESCARROS DE SANGUE — Mi-

guel Obladeu. morador á rua America 11. lilí, Cury-
tiba, tossia e escarrava sangue havia In dias e
não podia dormir á noite ; só com uni vidro de

ALCATRÂO E JATAHY
cessaram os escarros e a tosse c ucha-se resta-
belecido.

— e©
Não tenho a honra de o conhecer;

entretanto convido-o a tomar assento...
O senhor é muito amável !... To-

marei o assento e... a mobília também.
IIJu sou o official de justiça que vem
fazer a penhora dos seus moveis...,

B©

RECEIOS...

quarto de toillete" corta"-" nTpdie' 
bar0De2a de X' <lue se fi"ge tua amiga, estava ha pouco, numa roda reuuida no- A co.l=rrE te admira, disso ? 

'Desde 
que a conlieco sei que ella tem esse máo costumeftftR6—

200:000$000
eessimoa 7Sf> róis—Trataria a

— Está demorando tanto !... Não vá aquelle
idiota ter-se enganado de porta... Só neste
corredor ha mais nove quartos iguaes ao
meu !.,.

Inteiros 138000 -
- — „—,y t"w v-J meios a 7áõ00 vi-gessimos 760 réií- Loteria du Ciipidi] Federal,

1903, ás 3 horns, 103.«-4 Companhia de Loterias Na.clonaes do Braul. Sede : Capital Federal, ruaNova do Ouvidor n«. 29 e 29 A. caixa át, Correio'n1'TSfd.ore!ot'!,eBri'Phloo-LOTEHiiB.
ua Wlòetes aohara-se a venda nas asenoias

geraes de Luij Velloso 4 C.rn. Nova do (Juvldo?
S™»'. e«. S£ leL»?raphieo-LUBVEi,, caixa doCorreio 85,, e Camões í C.beooo das Canoellas
r'„LA' oB,«'Ç?0 telef™Pliioo-PEKlK, oaiia doCorreio 946. Essas agencias unoarregam-so de
2^Ter,-pedl<i.0B' '"Simao-se a maior olarezi
™! &I°f ¦MAofe""m'se w»"" °° '"'«to' •
jos Jislados, dando-se vantajosa oommlssío. Osagentes geraes so recebem e pagara bilhetes' pre--.miados das loterias da CAPITAL FEDEHAL,

ftS
IJntre amigas : ,— Sabe Deus si chegarei aos 60 an-nos !

c-T Jí,SO é iulPoss'vel, minha querida Ibina 12 annos que não sais dos 34 !...— sa
srT?iHnfir!,o!rf,SSA,NTF orn,t" a«"«oirn.o
n IW rwlrdo50ll°s Santos, ruaII. Felloiaua
jauiny, üe iionono do l*rudo,es

Numa roda em que cada qual faladas suas habilidades nuisicaes o Hil-debrando nao quia ficar por baixo edisse:
O único instrumento que eu toco éviolino, mas também só toco peças es-colhidas !
Toca Rossini ? perg-untou alguém,

violão li." na° dÍS5C 1"e ã toc°

As boas criadas

pai pari fdo ?eAu"nSridSoe?h.0ra 
"^ K° PerfeÍta COm0 <IUttndo vei" da casa de"seu

SR. HONORIO DO PRADO—K' chclu ileeü-
tliusiasmo, cotituiitaiiicnto c frnttidâo <|iie t<-nIio
a lionrndo vosconitmiidctirquu considero o vosso
Alcatrão e Jatahy como o mols rico remcdto que
até lioje se descobriu para a cura de tosse, falta
Jeur. ronquldffusu escarms de sriikiii< ' |?u «a-
tive rouco o sem poder dormir jmr falta ,u< ar e
com tosse do um atum e estou üiirato ; niiiiha
soiihora, coití tosso mais du oito inozos, uoniple-
tntitctite boa ' 'IViilio mais du i|iiart-nta pessoas
i|iie podem avaliar o nitíraeiuiciila do vosso re-
mudfo. <|iiu são tustimi 11 nhns do iiuaiilo soffrl e
se admiram du lílo feliz cura !

Antônio Peiikika de Almeida.
Rua Iíarcullas n. 24.-aa-

Ora, o senhor queixa se da sorte
por ter que educar oito crianças e o
senhor 6 casado I Agora, eu, que sou
só e tentto 38 meninos para educar,
que direi ?...

O senhor é viuvo ?
NSo, senhor ; sou mestre escola.

W3
-_- -_. do DR. EDUARDO FRANÇA
-1^ Adoptada na Europa

e no hospital de Marinha
Deposito no f"lffc Remédio bem gohddtií

PRKÇO
3Í0OO

Brasil
FREI

-Ourive

elllca :uolestÍai

Ii-i — Ourives —114 -*JX eraplguiis, frietraa
e S. Pedro n. 90.—Na Europa, TVf A suor dot

CARLO BRBA— Milão. i\ ü. pés, ass»
duras, manchas, tinha, sardas, brotoejas, eto.ee

LOTERIA ESPERANÇA -
Extracções diárias ás 3 horas da tarde
—Prêmios integraes 50, 12 e 10 contos
por 140 e 700 réis. —

25:000$, loteria a extrahir-se, em 9 de
de Fevereiro, por iSSOO. — O thesou-
reiro, Augusto da Rocha M. &allo,
caixa 1.052, Rio de Janeiro.

Um sujeito chamou um medico paratratar da mulher, que estava grave»mente eiiferiira, c disse-lhe :Tome conta da doente : ou a mate,
ou a cure, dar-lhe-ei duzentos mil réis.
Serve-lhe ?Serve, disse o medico.

D'ahi a dias a mulher esticava a
canella eo medico foi cobrar os du
zentos mil réis.

—OSr.doutor matou minha mulher ?
perg-untou o sujeito,

Ave Maria I Isso ê coisa que se
pergunte!Curou-a?

NIo.
EutSo nSo cumpriu as condíçües

do contracto, pois que uao a matou
uem a curou. Logo, nao lhe devo
nada !...

ee
REMÉDIO QUE CURA—O abaixo asslgnailh

sotrri-ndo ha muito d-; fortes dores du cabeça e
eiixaqueuas pruvinientes de iuuommodo* do esto-
niapo depois de recorrer a muitos facultativos
sem resultado, iiuliii->u um via du eiinv com o uso
do Vinho Eupeptico Restaurador, do pharma-cetitico Oliveira.liinior.

uqiif atiustaó verdade co ínx de bom "rado
para alllvio dos que solFn-m

líio, 10 Aíiosto du I9ú\—Gustavo Mantos.
Rua D. Feliaiin ii. 190A.

-Sí©-
BLENOCIDA—JJnico medicamento que oura

qualquer "gouorrhéa" sem " injucçâo ", nSo
irrita o estômago* não produz eólicas, evita os
estreitamentos e operações. Eucontra-seem to-
das as uharmacias e drogarias e uo deposito ge-
ra] Quitanda, 48.—GODOT 'Feusandes &, G.

SíS

A 300 RÉIS
A Ceia das Cortezãs, de Pai Pan-

lino, parodia í Ceia dos Cardeaea'de Júlio Dantas, impressa em um ele-
g-ante folheto' com capa de côr.—Rua-
da Assembléa n. 94—Eio de Janeiro.

aa
POHADA SECCATIVA DE S. LÁZARO.—

Esta pomada, hoje universalmente conhecida
como a única que cura toda e qualquer ferida
sem prejudicar o sangue, alltvia qualquer d6r
oomo a eryslpela, o rheumatismo, etc., etc, rui.
dos Audradas, 59:

COISA FÁCIL

ta^B^i. A cijBNrE.—Eu queria qne o doutor me desse utn remédio para... para... essavon-tade de vomitar que não me deixa ha dois mezes... • ' "

coll»™ r? D0"TJOK—Nâ0 ha "«da mais fácil: tome a Eupeptina -Vegetal, formula do meu«"cga v*urgel do Amaral e verá como essa vontade de vomitar desapparece logo...

GENTILEZA.

E1.1.K.—Soube, ha pouco, pelo senhor sen marido, que V. Ex. tinha gz-bado muito as minhas calças...
Eu,a.—E' exacto. Achei-as muito elegantes, muito bem talhadas.
Ehe.—Si V. Ex. permitte, estou prompto a depôl-as aos pés deV. Ex... r

-a«-
A uma sombra

VIII
"... a legião amortalhada das

minhas íllusOes defuntas..."
EÇi.

Choraste. E nesse pranto que verteste,
Que coisas reviveu o meu olhar !
A' sombra dos teus ei lios — um cvpreste —
Eu vi atue os meus olhos desfilar,'
Como um reprobo vê a luz celeste,
Toiln o nosso passado irregular.
Salpicado dos beijos qiiu me deste

tstretlas de uma noite sem luar....
Conversas, madriíines. aquelle abraço,
Eu tudo vi pulando sem compasso,
Numa dausa macabra, aterradora,.,

Sombras, sombras, gentil minha senhora;
O eterno turbilhão amotinado
Que me persegue, misero assombrado '....

ArnOIíD.
00

AQUA JAPONKZA.—Da effeito prompto pan
amaalar a pelle e dar ao aabello a côc qaa ae
deseja. E' tonloo, extirpa a caspa e faz crescer o
oabello. Rua dos Andradas, 59.

Terceira colleBGuO
DE

MODINHAS,
Monólogos o cançonetas

"Já está á renda em nosso escriptòrio
a .terceira oollecção de monolo-
gos, cançonetas, poesias -drama-
ticas e modinhas rjopularès.

Esse volume, que tem o dobro-.das]si
paginas da primeira collecçSo e con--^
tém cerca. de cem producçSes das"!
mais em voga, é vendido pelo mesmo |
preço de 1S000 cada exemplar. Pelo"
Correio 1S500. Os pedidos do interior
devem ser dirigidos a J. Moraes & C.

94 Rua da Assembléa 94^aa
CALLOPEDINA.—Único intallivel extlfpMOHH

dos calloa, nfto Impede -andar calçado, rua doa-#¦-.
Andradas, 59. ^*^:"';

_¦-r%.^"
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A MORTE DO VAGABUNDO
Um gyro pelo infinito

UMA CARTA

3ST O 
~ 

S O L
Meus amigos ! Magtístade ! Reuni

tada a gente do vosso palácio Trago
aqui um nectar que mandei buscar á
Terra Provai, e aguardai as con»e-
quencias.

Todos abriram a torneira da pipa c
encheram as taças de ouro. Meia hora
depois todo o pessoal do palácio estava
embriagado e roncava como uma
manada de porcos.Bem, suo horas. Mettamonos na
Via-laciea e giremos pelo infinito. Ire
inos ao Sol.

Ao Sol ? !
E cntaj? v

Tomei Luiiizia nos braços e, accoin-
modandoa num leito de pcimas, lar-
guei a CDrrente do aerostato. Gury
ficou ao leme e partimos.

Quando chegamos fora da orbrta da
Eua, procurei pela rainha ! Ah ! mal-
diçab ! Puxei os cabellos, dei duas ta-
portas no Gury. A deusa dos meus
sonhos tinha desappaitcido ! Seu corpo
se evaporara ao contacto de outra
atmosphera I

Um dia depois, chegávamos ao sol.
Cheguei ao Sol ! Ao Sol ! Ao Astro-

Rei que por nossa desgraça só nos ap-
parece de dia.

Minha chegada foi uni acontecimen-
to solar.

O liei dos yjeis, todo coberto de ouro
da cabeça aos pés, veiu receber-me,
trazendo pelo braço a divinal Salina,
sua esposa, que, de quando em quando.
dá uma alfinetada no contracto matri-
monial.

A rainha das rainhas,ao vèr-me,dis-
se-me logo ao ouvido :

Como gosto de tu I
De ti, minha senhora, de ti. Tu

nSLo produz euphonia nos meus ou-
vidos.

Adoro-te, amo-lhe...
Amo-te ! Amo-te ! Diga assim que

é mais correcto.
Ui!

E a madama me deu um beliscão.
Olhe o seu marido, minha -se-

nhora !...
—• Qual ! Não te íncomniodes. Meu

marido é muito condescendente e nab
faz caso de ninharias.,. Aqui é habito
qualquer mulher inscrever o marido
nairmandad de S, Cornelio.

Estou feito !
Don Sol Posto 1002, depois de oífere-,

cer-me a carruagem, murmurou : :-
Você irá na da frente com minha

mulher e eu irei atraz, na outra cár-'
ruagem.

Boas falas !

Os carros partiram a galope. Eram
de 4 metros de comprido por .í de
largo.

Ao centro tinham um divan estofado.
Fui alli ! alli naquelie dtoan que eu

dormi... um aomnu ^gn.davül !
Foi alli que o brazãu do Rei Sul Posto

1002... cala a boeca, Vagabundo ! Nao
deves fíilar em cuisas tristes !

Ao chegarmos au palucio, um criado
trouxe uma carta.

Para, o senhor.
Abri a com frenesi
Era do primo e amigo Malandrão.

Rezava assim a tal carta :''Primo e mulato Vtíiho, Vagabundo,
Terra, 20 de Janeiro de 1903 —Com as
lagrauas nos buracos du nariz te es-
crevo esta, sentindo ainda u* boeca o
tremendo gosto de caoo de cn.ipéo de
sol. Estou numa rtsnaca dauuiaüa !

AÍ, meu velho, nao pua.so passar nó
cá. Imagina tu que a rua üu Uuvulur
está magnífica ' HjiUeiu, uepui» de
estar em casa da barbaua palestrando
com adivinai I..., jj^r quem teuhu um
rabicho tãu grande que, apezar do ta-
nianho, é pequeno para o cav^llo de
Trova, fui gyrar peia tua. rua mais pre-
dilceU.

Encontrei por Ia o Imperfeito Pas-
soo. O hüineui estavaduinuado ! Ve»tia
sobrecasuca ile medidor de leite de
vacca, cartola de róaa de c^rnuno de
mãu, calças de baba de empregado
municipal aposentado c tra/.iu. na mau
enorme bengala de teiiwtdude estação
de estrada de ferro. A primeira cuisa
que elle fez ao ver-me roí a seguinte :

Chegue-se !
Puls nao !
Que íí3l& e onde esteve ?
Na U-rOadu.
PrUiibo que vucè vá lá.
Puréin... eu nao sou de papelão.Sei disso, mas vuu desbarbar a

Barbada. Você quer ser exaiuinador
do leite ?

Com todo o gosto.Então está empregado.
E ahi está como urrauj--i o negocio.

Tenho examinado a leitada de meio
mundo ;Uuias boas eoutras aguadas.

U papei já está acabando. Acceita
duas ínordidelas du teu—Mtdandrãu !"

Era a primeira carta que recebia da
terra. Quasí morri de gosto !

Vagabundo.
{Continua.)

As gravuras publicadas no
RIO NU vendem-se pela
quarta parte do seu valor ;

i servem para jornaes, revis-
tas, almanaks etc. etc.

e«
TÔNICO JAPONEZ o o melhor preparaa.

para perfumar o cabello e destruir a parasi-tb avttando, cota o seu uso tiliLrio, todas as
enferrr iludes da cabeça, rua dos Andradas, 59.

THEATRO DO RIO P

A Minha Bella Alice!
MONÓLOGO

— A minha bella Alice III...
Não o conhecem ?... (pausa)

Ah !. .. si acaso a visse
Algum de vós, mesmo uma vez somente,
Não resistia ao mfglco nttractivo

Eu lhes afiiruio, crente,
Daquelleolliar,queeutoutecera um Santo!
Eu, que fui sempre forte, niidaz, altivo,
Para com o sexo frágil, no entretanto

Empallideço e... coro
Em avistando, ao longe, a sua saia...

Oli !... Si ha mulher qiCatlraia
E' essa que me adora e a quem adoro !. ..
Imaginai uns olhos cor de...

— Um absurdo
E' que a dizer-lhes sua cõr me affoite,

Pois... sóa vi de noite...
E a sua voz ?!... Eu sou bastante surdo,

Mas acredito ser melodiosa
Como uni berimbáo

— Perdão, como um violino.
Quando, em colloquio terno, vespertino,
Ella me fala, tímida, amorosa,

Vou respondendo a esmo.,,
Não compreheudo nada .. mas éo mesmo.
Que porte chie, altivo e soberano !...
E os dentes, lâo iguaes, de fina alvura,
O orgulho... dum dentisU americano !...

E a sua microscópica cintura,
Que iguala um iiícltel novo, de toslãi ?...
E os seus cabellos, longos, perfumados,Que ella. receios i de arrastar no chão,

Usa sempre cortados ?!...
Delia falar nab p isso

Sem que no peito o coração me escalde!
Essa mulher é... uni poço...

Onde eu pretendo me afogar... debalde.
Tenho aqui, junto ao seio,

Um bilhetinho, lodo perfumado,
Que delia recebi pelo Correio,
E, aqui p'ra nós —

(baixo) Sem sello...
Ainda está fechado

E, si me dãu licença, ora vou lel-o ..
(Tira, do bolso esquerdo do paletot, um

enveloppefechado, que abre, e lê a carta
nelle contida) :

"Cherído..."
C H !... E esta ?... Ah !... sim,

E' p'ra mostrar-meque ^prendeu latim...
"Cherido anjinho.. "

Oli !... que palavra doce !...
"Oje..."

Com o ?!... Comprehendo; talvez f >sse
Para abreviar. . . Adiante:"Oje te espero, anciosa, na boquinha... "

Ali' n ii boquinha! ..O' suspirado instante!...'•Da noite..."
—Ali! sim; ora que idéa a minha !

"Junto ao portão do becco..."
Isso é mais sério,

O becco é sem sabida

K tem a solidão dum cemitério
A' noite, e... eu prezo a vida:

Não é por mim, por cila.,.
(Com emphast) Eu, sem modéstia
Não sou nenhum covarde,

Mas.creiam, si eu morresse, cedo ou tarde
Ella morria... de qualquer moléstia !,

Mas, vejamos o fim ¦
"O papai eslá daiuuado..,.
— Que me não morda a mim —

"Damuado com você... dizqiieésbilontra,
Que estás ama/.iado
Com três ou quatro actrizes,
K, si um día te encontra.
Esmurra-te os narizes..,-

A soeco !.. ,ii
— Olhem que bruto !... K eu, flniiimdn

Dns niflis sinceras, puras, intenções,
E esse pai desatinado

Entre dois amorosos corações,
Põe um abysmo—o murro !...

(Depois de rejlexiciiar alguns instantes) ;— Tinha razão !... Fazia muito bem !..
Eu é que sou uni grande burro...

Um homem que de seu nab tem vintém,
Unindo-se ;i tuna moça que diz ter
De um duro chifre, a ponta ha de roer
Para tratar ;i esposa com carinho.. .
Ai !... Coitadinho delle !...

{{/eito) Coitadinho !. ..
Pekntí.ougo,

Irfi

CIGARROS 
VEADO Cuporal Mlnelroe Hvrí

eulcos.chromos ¦) cabeças d« bichos. Chio

Guarany-Chib
Esta novel sociedade dará em sua s<;

de á rua 24 de Maio um imponente fes-
tival em homenagem á talentosa ama-
dora c sócia benemérita D. Marietta
Borges. - --. "

Para esta festa, que se rcalisará no
domingo 25 do corrente, "recebemos
amável convite acompanhado do-n. Z
d'0 Quarany, orgao do Club, sendo
esse numero dedicado ;'i homenageada.

O Modelo Vivo, emocionante drama
dos escriptores brasileiros Ferreira
Marques e Manoel Valladab, é a peça
que vai á sceua nessa noite, sendo de
esperar que o theatriuho seja pequeno
par» conter todos os admiradores da
distiucta amadora.

9«í

TRABALHOS TYPOGRAPHICOS
No escriptorio do RIO NU acceitam-

se enconimendas para todo e qualquer
trabalho typographico, garantindo-se
perfeição, celeridade e modicidade de
preços.

Os pedidos de fora serab attendidos
immediatamente.

ea
iyt iLHA/JiS-Os melhora charutos du Hahi»
IT-lfeitosa mau. Experimentem.

SADINHA 121)

SyxELj5iLaro3ZL±o Peryllo

EM CASA DO IGLEZIAS
E foi uma providencia acertada, porque d'abi a mo-

meti tos, tendo cessado por completo a discussão entre os
dois e quando jâ reinava uni relativo silencio... alguém
parou á porta do aposento, o que foi notado pelo Iglezias
e por D. Chiquinha. ¦
.-'-' Esta. assustada, disse em voz baixa :

Parece que ba gente no corredor..,
Quem está abi ? perguntou o Iglezias.
Tá bom, deixa ! — disseram de fora — não sabia

que estavas oecupado. Desculpa.
Era a voz do Felix. O douo do quarto veiu até á

porta, mas já era tarde.
O estudante descia os últimos degráos da escada que

dava para a rua.
E esta .'—exclamou o Iglezias, como falando com

os seus botões.
Está ahi ! Ainda ha pouco o defendias calorosa-

mente e agora acabas de te certificar do seu caracter
baixo. Veiu de propósito para nos surprebender ! Eu não
me engano no conceito que faço das pessoas : sempre
achei o teu amigo com cara de empata !

O funecionario, entregue aos seus pensamentos,
quasi não ouvia a arenga de D. Chiquinha ; chamou-lhe

a attenção a palavra empata e elle então, como respon-
deudo a uma pergunta Íntima, disse :

Não é possível ! Com certeza foi alguma coisa
que elle se esqueceu de me dizer que o fez voltar.

-- Ha de ser, murmurou ironicamente a dona da
pensão.

E acerescentou logo :Deixemos lá o teu amigo e tratemos de «ós. Isto
hoje eslá encabulado !...

Logo mais vou ao Cassino, onde é certo encontrar
o Felíx, e elie me dará explicações sobre isso.

Depois de verificar que tinha fechado de novo a porta,tapou o buraco da fechadura e foi para junto de D. Chi-
quinha...

Felizmente, para elles, durante duas horas conferen-
ciaram á vontade sem que pessoa alguma os fosse incom-
modar. ..

XII
O REMÉDIO

ETXANDO pela segunda vez a casa do amigo,
Felix sabiu um tanto desapontado era pensarno conceito que delle estariam fazendo o
Iglezias e a D. Chiquinha...— Que desastre ! pensava o rapaz. Hão de julgar, e

julgarão muito bem, que eu fiz aquíllo de propósito !
Também uíioseí que idea foi essa minha de voltar lá para
participar ao Iglezias que conseguira retratar a Juliaem trajes de Eva no Paraíso I Podia ficar para amanhã !
Entretanto, preciso justificar-me...

De repente voltou-lhe ao pensamento o remédio que
promettera ao velho Cypri.mo, e isso porque, sem saber o
motivo, parára defronte tle unia pharinacia.

Entrou e comprou duas caixinhas para pílulas e o
competente licopodio. esse pózinho amarellado em que
se envolve essa espécie de medicamento.

Sahindo da botica, disse comsigo :
Agora, falta o ingrediente...

A poucos passos entrou numa padaria e comprou uni
pão de dois tostões...

Prompto... TVaqui para o laboratório,,.
E tocou para casa.
Lá chegando trancou-se no seu quarto e deu começo

ao seu trabalho, que dentro de meia 'hora estava termi-
nado.

Em cada caixinha havia vinte pílulas de miolo de
pão, artisticamente envolvidas em licopodio e que etiga-
nariam facilmente ao mais arguto dos... taverneiros da
ordem do Antônio Joaquim.

Depois embrulhou as duas caixas, passou-lhes um
cordão em cruz e lacrou-as, e escreveu ao velho Cypriano
dando-lhe iustrucções sobre o modo de usar o remédio.Como nos vamos rir—pensou o estudante— como
nos vamos rir, eu e a Julia, A custa daquelle palernm !

,," E, satisfeito, deitou-se na cama para ler os jornaesda tarde.

Õ Iglezias, depois da conferência com a dona da
pensão, sahiu e foi direito ao Cassino, esperando lá en-
contrar o Felix.

Soube, por conhecidos, que o estudante, não fora
visto naquella casa de espectaculos e tomou o boud parao Cattete.

(Continua)
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Sogra, o 1° secre-
tario.nos cii vioti um
delicado cartão de
convite para o grau
de baile em home
nageni ao ,!ri" anui-
versario do valente
Club dos Dcuiocrati-
cos. Sem perda de
um instante, enfia-
mos a custosa sobre-
cangica e fomospas-
a calida noite de Io„ir amavelmc

do corrente.
A' entrada fomos recebidos pelo iu-

causavel carnavale-c ¦ Lord Manguei-
ra. Em pleno corredor ficámos boquia
bertos, Parecia estarmos num bosque
ideal, numa lloresta de tonhos,

K depois. 110 salão, nossa bocea licoti
mais escancarada. Que luxo, que bel
ieza, que rapaziada... e que deusas !

Diversas menina* de pernües roliços
c siieculeiitos, .ibraçaram-nos com ar-
ckrc nós,que não sumos de gelo,deixa-
1110 nos abraçar sabe Deus em oue es-
lado...

E que bello pierrot vermelho, que
dominó u<g'o. que pastoraazul .'.,. que
tudo e qtte... etc. 1

Depois Luhi Mamão, Dr, Macio e
Corta Laranja em plena sala fizeram
diabruras capazesde esbodegar o pan-
dulliodeum allcmão 110 Acre.

Veiu mais tarde a ceia ! Um carna-
me que valia por dons.

Entramos na carne e nos bebesti-
veis.

A coisa nos retemperou a fibra amol-
leciila pelo maxixorio.

Quando o primeiro raio da manhã
'mrroit o pessoal que se divertia, sahi-
uios de umbigo, muito aborrecidos por
ter acabado o baile.

Foi uma festa de príncipes.

XVENDA ETuTcíDas *<, Boas WAnMAri^r^V;:;|ii|j)E'0'yENDA ET-lTCíDAS *<, Boaj, Pl-^RMAQ.'
!ÍRo<qP\n.ift'> Smo JJEPoJITO ^eRfti

d. 1.(9 f^RE^ ?*?&• ^ R^o $0} w<& è-%
WranTrmtoSWninfflíM^^

Com o appareciinento do DERMOL do pliarin .ceutico HENRIQUE SANTOS,
extinguiram-se as poniadas, ungueulos e toil,,s ns prepar*çõ s proclamadas para a
cura dos darthros, einpingeus, ulceras, golpes, bn-totjax e asxadvras do calor.

O DERMOL é O uuico remidio capaz de elimimir tão freqüentes encommodos,
e ó applicado com uni pincel que acompanha cada frasco segundo a indicação

1-
1-

11I10

NOSSA RDIlíINHfl
Torneio de Janeiro

Valioso prêmio ao vencedor

PROBLEMAS NS 23 E 24
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1 A 11 nica que pára 6 a besta.
•1 Em uma ilha do México vi o s

Ciiii.i.

fies

1 louve também es-

plcndido baile 110 Club
dos Paladinos. Lm ^ ,
festão turtina, cheio ^S/*?'
de trraça o encanto.

Diversos mascaras
de espirito deram a
nota cltic da sala.
fumo sempre, os di-

redores amáveis e de-
licados para com a
imprensa. ;

limpos Carnavalesco;
110 próximo carnaval :. Q.ri,p0 Carnavalesco

Destemidos do Cattfte,
Caprichosos do Cnttete,
Triuiiipho das Chain-
mas, Montanha Cerrada,
Filhos da Montanha Cer-
rada, Estrella da Bõa
Esperança, Filhos da
Estrella, Caça lores da
Montanha. Estrella de
Diamantes. Prazer da
Lua, Filhos da L u ti,
Chuveiro de Ouro, Ciut-
veíro de Prata, Prazer
da Estrella, Cucumbys
Carnavalescos, Filhos
da Lyra.Grupo dos Car-

tolas. Filhos do Pud"er do Ouro, Aimtu-
les das Morenas, Lyra dos Diamantes,
Amadore» de 11 itafogo, Eilhos de Bo-
Ia fogo, PI3r da Gávea, Prazer das
Crianças, Prazer do Humaytá, Prazer
no Leme, Eilhos da Sereia, Heroes da
ínfantin. Terror da Infância, Heroes
<las diminuas, Flor do Audarally,
Rosa de Ouro, Rosa de Diamantes,
Amantes do Sereno, Triumohoda Glo-
na, Prazer da Praiuha, Maçãs de Ou-
i". Caprichosos de Jacarépag-uá, Filhos
do Progresso, Estrella da Concórdia,
Lrupodos Pyrilainpos Carnavalescos,
Lstrella do Engenho Velho, Lyra dos

PROHLEMA N. 25
CHAUADA AUXILIAR

-amparo.

pe
DSo
To;-
Bre- -animal.
Nêco=didbo.
Insecto,

PROBLEMA N. 26

ENIGMA PITTORESCOm

m
'¦ Jií>,. ¦ ¦;«y

^

Decifrações até o d

Diabo Verde.

a 24 do corrente.

Decifrações do u. 469 :
Problema n. 1, Vero; -, Kemida; 3,

Sagacidade; 4, Vigário, e 5, líegalo.

Decifradores : Dr. P. 'A. Tu, Babi-
nicli, Mutuca, H Remou, Cid Adoi,
Pompilius, Sagasta, Peruano, Jasou,
Três Quentinhos, Ollem, Príncipe Ed.
Max, Bolívar e Areliin.

CORRESPONDÊNCIA

JASON (Santos)—Recebemos,"Waltsr.

CARTEIRA OE UM PERU5

o peranos.
-ee-

Pai João. TH 
UNS

Josiill.
- He .'
IIII.

i Jo Vi ¦11. BuilS ,

V

ANTIGO collegio da O. Zé-
biatíiu sidu por demais
frequeut-ido peles ftangui-
nbosd botica, que perma-
tiecem no aristrocratico

bair .. da Glorl , F.' t 1 a afrlueucla de
in=-tric ti laudos, que hs lições são minis-
Iradas no vestibulo por uma jauella
da saleta de visilas. Que diz a isto o K. ?

ZW A gordnchr, d rua Senador D.tu
tas perto ao numero 3O resolveu f.-zer á
jauella Iodas as su.t- necessidades, isto
é: comer, beber, dormir e etc. etc. só
para não perler de < lho o marques de
Sá, som ser o da B ndeíra.

A volumosa moça quer entrar no leite
de Barbacena que o marquez manda vir
dos seus domínios.

HW Na rua Bariío de Guaratyba esta-
ciona todas as noit-s, sob :i jauellade
uma casa ( I;h1o da delegacia ) um peru
que chegaá impedir o transito.

Si o moço for de brm é só pedir a
pequena e desimpedir « becro.. .Peruando
é que niío vai. . .

IE3?*" Na mesma rua, perto do becco
do Rio, estaciona um irru ¦ o de D, Juans
todas as imites á es era das criadas
para acompanhai-tf nraxa, isto de forma
que ch ga a esca^dalisar os respectivos
m- radur. s.da rt f.-ri \i rua.

E' preciso a policia desmanchar* o
gnma

¦ ES-f" No Parque Fluminense um ma-
. grüsimo e conh cidojniz vai todas as

noi.tes dar aenteuç x ás pequenas bonitas .
e com espr-einlidadi-' a uma cantora que
o encantou c^nt indo. . _

££§""" O Castrinho tom-se visto abar-
bailo para aprender o fra^cez, visto ter
de freqüentar a cisa de Mme. Valery e
não querer fazer feio, elle que só sabe
falar o seu portuguez çnssange,

Or;i, seu Castro 11 «To seja hSbt> !
ÜST O Vaz Zinho f>i visto ha dias

comprando um auuel do grande preço.
Para quem será? Para a Carmen ou
para :i Quitandeira ?... .

Cs?" A PastelUtos acha-se ligeiramente
enferma em virtude de uma paixão re-
colhi tia. Tendo sido chamado certo m e-
dico Nictheroyense rec iton-lhe xarope
de Sm Grijó e uma viagem a S. Paulo,
proliibiudo-a de completar este mez os
vinte contos no Banco, conforme tinha
combinado com o iucomparavel actor
Grijó.

(3?""" A Quitu ndeira recebeu ha dias nm
presente de pescadas frescas chegadas
peht ultimo paquete e importadas pela
casalvean. Acompanhava o dito pre-
sente um cartão com os seguiu tes
dizeres: "Atiníta: Silo frescas, manda
preparal-as para o jantar.—Teu, Al-

Outro bilhete que acompanhava as
ditas pescadas dizia:

" Annit»,— Vou despedir-me do Al-
berto EUe irá jantarc eu vou já. Deves
comprehender que nao devo encontrar-
me com olle ahi. para nao fazer des-
Confiar. Espera me, sim? Teu querido
K "

C^~ O conde d*Arcos tomou ha dias
um bond á rua do Lavradio para ir
fazer uma diligencia em casa da Julía
Italiana.

Cheirando ao meio do caminho, teve
que saltar do bond por na< ter dinheiro
p ra pagar a passagem e ter-se esque-
cid do livro de passes

E " que prompti^ão se acha o conde !
3^" Mme. Pint/oliio, depois que se fe-

ch-ut o theatro R^cr^io.den em frequen-
tar o Passeio Publico, . m vTtude do
preço ser o mesmo que pagava no
mesmo theatro.

Agora sim. tem muita razão de cho*
ra- '...

2^° Lord Mangueira anda a dizer a
toda gente que deixou a Amélia bocea-
mnlle. para ver si nssiin consecue a
sympathiada Granada. ; pr-zar dt-Ua já
lhe ter respondido que nao é Delgada
e sim Granada. Cuidado com a ex-
p1o*ão !

í®^ A Soldado á vaizan a esc reveu
umn carta ao bigodãn pedindo lhe para
nln abandoual-a, compromettendo-se a
fa?er com elle o mesmo que faz com a
A'banÍnho.

%ã$™ Tem sído muito reparada a saia
de piquet branco tíotado com que a
Carmelita faz o Outono no Tim Tim,
em vista de apparecer no corpo de ou-
trps r.nrtstHs do theatro Lucinda.

II®1" Alice Espinha voltou a morar na
rua do Senador Dantas, em frente á
ca si da conhecida professora Bertha
para melhor aproveitar ;ts lições da dita
professora !

E5?T" A Emma tem feito ponto na rua
1* de Março, nas proximidades do Hotel
do Globo

EsPirá jogando na Bolsa ':

Infeliz commitente ! ..
£5?" Os pontos de interrogação que o

Dr, Fosquinha proporcionava á svm-
pathica Nathalia foram buitos. que ella
viu-se forçada, a suspender lhe a cesta,
senão ficava o seu livro ch. 3o de ??????

ES?~ Augelita já começa pede-uos
para declarar que nunca esteve na rua
das Ga vias, em Lisbor, e sim na rua
do Arco da Band-dra, sobrado; que pa-
gava mais de õOO réis por dia (de hos-
pedalem) e que prestou serviços ao
exercito de ultramar acompanhando
um cabo de infantaria em Loureuço
Marques.

(P. S. Repetimos esta noticia em vista
de ler sabido errado o nome)

Chico Bomba.
;V3

CRE0MNA 
- Lntn di- 1 kiln 1ÍO0O ; 110, rua

S. .1, 
'

APEL HY0I13NIC0 AOUIA —a IJOOO o
Rn» 5. José r.. 110. Ciimi ilu Vieira.

ÜT1L P»
J/Ü/1Í121

;'. ns apreciadores i
da Bahia.

C1GAKROS 
VEADO. Havana , Santo Augolo,

ooUecçüo dH typoa tln ;\i\i, iitterussante.

CIGARROS 
LíKSCOliRÍDORKS. Veado

let.çftn historiea da iiutigos Eii«rrnirns.

CAVACÃO

68-266 H
^P5 55—B55
¦11-911 jÊM

berto.* Chico Ficha.
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MEDICO CONSCIENCIOSO

. , *iUa—0ra: diga-me <^, meu amigo: você, que é medico e de nomeada, que me aconselha para que eu veiaísfeito o meu desejo de ter um filho ^u^ma. yum que eu vtja

Já nao me lembro mais da formula. ..
satisreito o meu desej

Elle.—Aconselho-a a que consulte um medico mais moço do que eu.


